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    Está escrito: “Não matarás”.


    Com certeza, todos sabemos que muitas vezes matar é imprescindível. Porém, talvez esse antigo mandamento ainda tenha algo a nos dizer. Apesar da camada de poeira com que o estado de guerra permanente da existência e o passar dos anos conseguiu encobrir a minha consciência, às vezes ainda ocorre de eu sentir calafrios ao me lembrar de alguns dos assassinatos que cometi.


    Apesar de não recordar de todos. Alguns dos quais foram imprescindíveis, e quanto a esses não sinto qualquer arrependimento.


    Porém, entre aqueles tantos que matei por malvadeza ou puro capricho, recordo sobretudo um passarinho, uma aranha e uma raposa.


    *


    A maioria das crianças é malvada. Quando eu era criança, convivi durante certa época com um garoto ainda mais malvado do que eu. Foi ele me ensinou a atirar com estilingue. E quando as férias de verão chegavam, íamos todos os dias ao bosque com nossos estilingues e não podíamos ver um passarinho chilrear pousado num galho sem logo botar um pedrisco no estilingue e atirar. Porém, quase nunca acertávamos o tiro. Os passarinhos, da mesma forma que os demais animais, aprenderam a ficar em estado de alerta com relação aos humanos, e mal comecávamos a mirar e o passarinho já desaparecia como uma mancha no céu azul. Aquele azar constante ia nos deixando cada vez mais malvados, até que por fim nos convencemos de que a melhor vingança para nós seria conseguir finalmente matar
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